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P RINC IPI O S  DE LA  PR UEBA  EN E L JUIC IO  DE  A MPAR O  

 

P RINC IPI O  DE  IN MUTA BILI DAD DEL  AC TO  

R ECLA MA DO  

E s t e  pr in c i p io  s u p on e  qu e  e l  a c t o  r e c l a ma d o  d e b e  s e r  

a p r e c ia d o  t a l  c omo  a p ar e z c a  pr ob ad o ,  s i n  qu e  s e a  da b l e  a  l as  

a u t o r i da d e s  a l  r en d i r  su  i n f o rm e  ju st i f i c a d o ,  v ar i ar  o  m e jor a r  

l a  f u n d am e nt ac i ón  d e l  ac t o  n i  o f r ec e r  pru e b as  d i s t in t as  d e  l as  

c o n s i d e r ad a s  a l  p r onu n ci a r l o ,  s a l v o  l as  re l ac i on a da s  c on  l a s  

n u e v as  p r et en s io ne s  d e du c i da s  p or  e l  qu e jo so .  

R EGLA  GE NE RAL  

  A u n  cu a n do  en  e l  ju i c i o  d e  ga r a nt í as  s e an  en  

p r in c i p io  a c e pt a da s  t o da  c l a se  d e  p ru eb a s ,  s ó l o  de b e n  s er  

a d m it i d a s  aqu el l a s  qu e  s ea n  c on d u c e nt es  a  ju st i f i ca r  la  

e x is t e n c ia  d e l  ac t o  r e c l am a do  y  s u  co nst i t u c io na l i d a d  o  

i n c on st i t u c io n al id a d  

     Te sis:  VI.2o .C.  J /19 6  

 

  Y  d e  f or m a ex ce p c i on al  “ s a l v o  qu e  s e  t r at e  de  

p ru eb a s  s u p er v e ni e nt e s  r e l at iv as  a  l a  a ct u al i z a c ió n  d e  a l gu n a 



c a u sa l  de  i mp roc e d e n c i a ,  e n  v is t a  d e l  o r d en  pú b l i c o  qu e  

r ev i s t e  su  e s t u dio  s i  l a  v a l o ra c i ón  s e  h a c e  po r  e l  Tr ibu n al  

C o l e g i a d o ” . 1 

P RINC IPI O  O NTO LÓGIC O  DE  PR UEBA S  

  C o nf o rm e a  d i c ho  p r i n c ip i o ,  cu an d o  s e  es t á  a nt e  

a l gú n  h e ch o  d es co no c i do  y  s ob re  és t e  s e  t i e ne n  d os  h i p ót es i s  

d e  a f i rm a c ió n  d is t int a s ,  d e be  at e n de r s e  a  l a  m á s  c r e íb l e ,  s e gú n 

l a  m an er a  or d in a r i a  de  s er  u  o cu rr i r  de  l a s  c o s as .  

 

  D i c ho  d e  o t ro  m od o ,  l o  or d i n a r io  se  p r e su m e  f re nt e  

a  l o  ex t ra or d i n ar io ,  e nt en d i do  e s t o  ú l t i mo c om o l o  poc o  o  mu y 

p o co  cr e íb l e ,  s egú n e l  m o do  h a b i t u al  o  co mú n  de  l a s  c os a s .  

 

    Te sis:  II .1o. 24  K  ( 10a .)  

P RINC IPI O  DE  MÁ XIMA  A PE RTURA  

 

  E n  e l  ju i c io  de  am p a ro  i n di r e ct o ,  e n  t é r mi no s  d e  l os  

a r t í cu l os  1 19  de  l a  L e y  d e  A m p aro  y  79  d e l  Có d i go  Fe d e r al  de  

P ro c e d im i e nt o s  Ci v i l es ,  es t e  ú l t i mo d e  a pl i c a c ió n  s u pl et o r i a  a l  

p r im e ro  d e  l o s  ord e n a m ie nt os  m e nc i o n a do s ,  e s  a d mis i b l e  t o d a 

 
1 Contradicción de tesis, Novena Época, Semanario Judicial de la Federación y su Gaceta, 21950, 
Segunda Sala, Tomo XXXI, Enero de 2010, página 419. 



c l a se  d e  p ru eb as ,  c on  ex c e p c ión  d e  l a  c onf e s io n al  po r  

p o s ic i on e s  y  d e  l a s  c ont r ar i a s  a  l a  m or al  y  a l  d e re c ho .  

 

  E s t e  a  su  v e z  e s  l i m it a do  po r  e l  pr in c i p io  d e 

e c o no m ía  pro c e sa l ,  co n  a rr eg l o  a l  cu al ,  h a  d e  e s t i m ar se  

p r os c r i t o  e l  de s a h ogo  d e  d i l ig e n ci a s  in n e ces a r i as  o  

i n c on du c e nt e s ,  com o l o  s er í a n  l a s  qu e  no  gu ar d e n  r e l a c i ó n  con  

l os  h e c ho s  o  cu est io n es  qu e  s e an  m a t e r i a  d e  l a  c ont r ov er s i a  o  

qu e  s e an  i na d e cu a d a s  po r  s u  n at u ra l e z a  o  c ar a ct er í s t i c as  p ar a  

c o rr ob or ar  l o s  e nu n c i ad o s  r e l at i v o s .  

 

    Te sis:  I .1o. A. E.6 5  K  (1 0a. )  

P RINC IPI O  DE  LI MI TACI ÓN  DE  PR UEBA S  

  E l  ar t í cu l o  75  de  l a  L e y  d e  Amp a ro  e s t ab l e c e  e l  

p r in c i p io  d e  l i mi t a c i ón  de  p ru eba s ,  a l  p r ev er  qu e  e n  l a s  

s e nt e n ci a s  d ic t ad a s  e n  l o s  ju i c io s  d e  l a  m at er ia  e l  act o  

r e c l a m a do  d eb e  ap r e c i ar s e  t a l  y  c om o  a pa r e z ca  pr oba d o  a nt e  l a  

a u t o r i da d  r e sp ons a bl e ,  s i n  a d mit i r  n i  t o m ar  e n  c ons i d e r a c i ón  

p ru eb a s  qu e  no  s e  h ay a n  r en di d o  a nt e  e l l a  ( s a l v o  l as  

e x c ep c io n e s  p r ev i s t a s  e n  l a  pro pi a  l e y  r e f er i d a s  a  l a  v ía  

i n d i re ct a  o  l a s  e s t a b l e c i da s  ju r is p ru d en c i a l me nt e  p or  l o s  

ó rg a no s  d e l  Po de r  J u d i c i a l  d e  l a  Fe d e r a c i ón ,  re l at iv a s  a  



c u e st i on e s  d e  pr o c ed e n c i a  d e l  ju i c i o  co ns t i t u c i on al ) .  

 

    Te sis:  I .7o.A. 21  K  ( 10a .)  

  L a s  ex c ep c io n e s  a  e s t e  p r in c i p i o  son :  

  - E x ce p c ió n  d e  p ru eb a s  pr ev i s t a  e n  e l  se gu n d o 

p á rr af o  d e l  ar t í cu l o  75  d e  l a  L ey  d e  A m p ar o .  

  - I nf o rm e  c om pl em e nt a do  pr ev i s t o  e n  e l  ú l t im o 

p á rr af o  d e l  ar t í cu l o  11 7  d e  l a  L e y  de  A mp a ro .  

¿C Ó MO  SE  OFRE CE N  LAS  PR UE BA S E N A MP AR O?  

 

1 .  ¿ En  q ué  con sist e  e l  p r in c ip io  de  m áx ima  ap ertu ra  en  

amp aro  y  qu e  pr inc ipio  lo  l im ita?  

 

  S e gú n  l a  Te s i s :  I . 1 o . A . E .6 5  K  ( 1 0 a. )  d e  l a  G a cet a  de l  

S e m a na r io  J u d i c ia l  de  l a  F e d er a c ión  D é c i ma  É po c a  d e  l o s  

T r ibu n al es  C ol eg ia d o s  d e  C i rcu i t o ,  L i b ro  35 ,  O ct u br e  d e  2 016 ,  

T om o IV ,  P ag .  3 03 5 ,  e l  p r in c i p i o  de  m áx im a  ap e rt u ra ,  t i en e  su  

f u n da m en t o  e n  l os  a r t í cu l o s  119  d e  l a  L ey  d e  Am p aro  y  79  d e l  

C ó d ig o  F e d er a l  d e  Pro c e d i mi e nt o s  C iv i l e s ,  e s t e  ú l t i mo de  

a p l i c a c ió n  su pl et o r i a  a l  pr i me ro  de  l o s  or d en a m i ent os  



m e n c io n a do s ,  y  s u p on e  qu e  e s  a d m i s ib l e  t o da  c l a se  d e  

p ru eb a s ,  co n  ex ce p c i ón  d e  l a  co nf e s i on al  p or  p os i c i o n es  y  d e 

l a s  c ont r ar i as  a  l a  mo r al  y  a l  d er ec h o ,   po r  cu a nt o  h a c e  a  l os  

m e d i os  qu e  pu e de n  o f r e c er s e  p a r a  a c r e d i t ar  l a s  cu e s t i on e s  y  

l os  h e c ho s  f u n d at o r io s  d e  l a s  p r et en s i on e s  d e  l a s  p ar t e s ,  qu e  

d e b e  co n s i d e r ar se  l im it a do  po r  e l  d iv e r so  p r in c i p io  de 

e c o no m ía  pro c e sa l ,  co n  a rr eg l o  a l  cu al ,  h a  d e  e s t i m ar se  

p r os c r i t o  e l  de s a h ogo  d e  d i l ig e n ci a s  in n e ces a r i as  o  

i n c on du c e nt e s ,  com o l o  s er í a n  l a s  qu e  no  gu ar d e n  r e l a c i ó n  con  

l os  h e c ho s  o  cu est io n es  qu e  s e an  m a t e r i a  d e  l a  c ont r ov er s i a  o  

qu e  s e an  i na d e cu a d a s  po r  s u  n at u ra l e z a  o  c ar a ct er í s t i c as  p ar a  

c o rr ob or ar  l os  enu n ci a d os  r e l at iv os .  

 

2.  ¿Qu é  p ru eba s son  a dm isib le s  e n  am paro ?  

   D e  c onf or mi d a d  c o n  e l  ar t í cu l o  119  d e  l a  Le y  

d e  A m pa ro  so n  ad m i s ib l e s  t o d a  c l a s e  d e  pru e b as ,  e x c ept o  l a  

c o nf es i on al  por  po s i c io ne s .  

 

 



3.  ¿Pu e de  e l  Ju ez  de  dist ri to  r easum ir  j ur isdic c ió n y  

va lo rar  la s  p ru eba s  de l  ju ic io  nat ura l?  

 

  S e gú n  l a  T e s i s :  1 a ./ J .  74 / 20 09  d e l  S em a n ar io  

J u d i c i a l  d e  l a  F ed e r a c ió n  y  su  G ac e t a ,  N ov e n a  É po c a  de  l a  

P r im e r a  S al a ,  Tom o  X X X,  D i c i emb r e  de  2 0 09 ,  P ag .  5 1 ,  l a  

S u p r em a C ort e  de  J u st i c i a  d e  l a  N a c ió n  h a  so st e ni d o  qu e  l a  

v a l or a c ió n  d e  l os  e l em e nt o s  d e  c o nv i c c ió n  es  u na  f a cu l t a d  

e x c l u s i v a  d e l  ju ez  d e  l a  c au s a  qu e  n o  pu e d e n e j er c i t a r  l o s  

j u ec e s  de  d i s t r i t o ,  s a l v o  qu e  s e  c om p ru eb e n a l t e ra c i o n es  q u e  

a f e ct en  l a  a ct iv i da d  i nt e l e ct u al  qu e  a qu él  d eb e  l l ev a r  a  c ab o  

p a r a  o t o rg a r  v a l or  d et er mi n a do  a  l a s  pru e ba s ;  s i n  em b ar go ,  s i  

b i e n  e s  c i er t o  qu e  e l  ju e z  d e  d i s t r i t o  n o  pu e d e  su st i t u ir s e  al  

j u ez  n at u ra l  e n  l a  a p r e c i ac i ón  d e  l os  e l em e nt o s  d e  con v ic c i ón ,  

t a mb i én  l o  e s  qu e  e l l o  no  i mpl i ca  qu e  n o  pu e d a  r ev i s ar  e l  

j u ic i o  d e  v a l or a c ió n  d e  l a  p ru eb a  de s a rr o l l a do  p or  l a  au t or i d a d 

r e s po ns a bl e ,  en  t a nt o  qu e  e l  ju i c io  de  g a ra n t í a s  se  

c i r cu ns c r ib e  a  a n al i z ar  l a  l eg a l i d a d y  c o ns e cu en t e  

c o n st i t u c i on al i d ad  d e l  a ct o  r e c l ama d o ,  n o  d e l  m e d io  d e  p ru eb a  

e n  s í .  



4 .  ¿Q ué  re cu r so p roc e de ant e  el  de sec ham iento  de  

p ru eba s e n  ampa ro?  

 

  S e gú n  l a  T e s is :  V II .2 o . C. 38  K ( 1 0 a. )  d e  l a  G a c et a  d e l  

S e m a na r io  J u d i c ia l  de  l a  F e d er a c ión  d e  l a  D é ci m a  É po c a  d e  l o s  

T r ibu n al es  Col e g ia d o s  de  C ir cu i t o ,  L i br o  38 ,  E n er o  d e  2 0 1 7,  

T om o IV ,  P a g .  26 29 ,  ex c e p ci on al me nt e  p ro c e d e  e l  re c u r so  d e 

qu e j a  d e l  ar t í cu l o  9 7 ,  f r a c c ió n  I ,  d e  l a  Le y  d e  Am p a ro  qu e  

e s t a b l e c e  d iv e rs as  h i pót e s i s  de  pro c e d e nc i a… e n e l  j u ic i o  d e  

a m p ar o  i n di r e ct o ,  s in  qu e  s e  a dv i er t a  qu e  c ont r a  e l  

d e s e c h am i e nt o  d e  p ru e b a s  pr oc e d a  d i c ho  r e cu r s o;  s in  

e m b ar go ,  s ó l o  pro c e d er á  s i  p or  su  n at u r a l e z a  t r a s ce n d e nt a l  y  

g r av e  pu e d a  c au sa r  a l gú n  p e r ju i c io  a  a l gu na  d e  l as  p ar t e s ,  

i r r ep a ra bl e  en  se nt e n c ia  d ef in i t iv a ,  c om o l o  d isp o ne  e n  e l  

i n c i so  e)  d e  l a  f r ac c i ó n  e n  c i t a .  

5 .  ¿Q ué  ex c epc ió n proba tor ia  co nt emp la  e l  a rt íc u lo  75  

de  la  L e y  de  Ampa ro?  

 

  Q u e  t r at án d os e  d e l  a m p aro  in d ir e ct o  e l  qu e jo so  

p o dr á  o f r e ce r  p ru eb a s  cu a n do  n o  hu b i er a  t e n i d o  l a  

o po rt u ni d a d  d e  ha c e r l o  a nt e  l a  au t o r i d ad  re s po ns a bl e .  



6 .  ¿E n  qu é  co n sist e  dicha  ex ce pc ión?  

 

  S e gú n  l a  T es i s :  I .8 o . C. 19  K  ( 1 0 a. )  d e  l a  G ac et a  d e l  

S e m a na r io  J u d i c ia l  de  l a  F e d er a c ión  d e  l a  Dé c i m a É po c a  d e  

l os  Tr i bu n al e s  C ol eg i a do s  d e  C i r cu i t o ,  L ib ro  34 ,  S ept i e m br e  d e  

2 0 16 ,  To m o  IV ,  Pa g .  28 8 8 ,  a l  no  c on st i t u ir  e l  ju i c i o  d e  a mp a ro  

u n a  nu ev a  o  s egu n d a  o  t e r ce r a  i nst a n c i a  d e l  p ro c e d im i e nt o  d e l  

o r d en  c omú n,  d on d e  pu e d an  r e c i b i r s e  l a s  p ru eb a s  qu e  no  se  

d e s a h og ar on  c on  a nt er io r id a d ,  n i  d i c ho  ju i c io ,  qu e  es  

a u t ó no mo ,  t i e n e  p or  ob j et o  d ec i d i r  d i r e ct am e nt e  s ob re 

a c c i o ne s ,  ex c e p cio n e s  o  p r et e n s ion e s  qu e  s e  p l a nt e a n  e n  e l  

p r oc e d i mi e nt o  ord i n a r i o ,  pu e s  l o  qu e  en  é l  s e  j u zg a ,  e s  

e x c l u s i v a m en t e  s i  e l  act o  r e c l a m ad o  v u l n e r a  d e r e ch os  

h u m a no s ,  s i en d o  p o r  es t a  r a zó n  qu e  e l  a ct o  r e c l am a d o  d ebe  

a p r e c ia r se  t a l  y  c o mo  a p ar e z c a  p ro b a do  an t e  l a  res p on s ab l e ,  

t o m a nd o  en  c on s id e r a c ió n  só l o  l o s  e l em e nt o s  q u e  t u v o  ant e  s í  

y  pu do  e s a  au t or i d a d  po nd e r ar ,  da d o  qu e  l o  qu e  se  ju zg a  es  

p r e c is a m ent e  su  ac t u a c ió n.   

 

 

  P or  e l l o ,  s i  e l  qu e jo s o  e s  p ar t e  e n  e l  ju i c io  

r e s p ect iv o  y  no  ha  t e n i do  o po rt u n id a d  d e  r e n d ir  l a  p ru eb a  qu e  

j u st i f i qu e  su  d er ec h o ,  por qu e  s e  d es e c h ó  o  p or  cu al qu i er  o t r a  



c a u sa ,  e l  r e m e di o  n o  pu ed e  co ns i s t i r  en  qu e  e l  J u e z  d e  a mp a ro  

r e c i ba  l a  pru eb a ,  s i n o  en  ob l i g ar  a  l a  au t or i d a d r e s po n s abl e  a  

qu e  l o  h a g a,  s iem p r e  y  cu a nd o  l o s  co n c ept o s  d e  v io l a c ió n  

r e l at iv os  s e  c on s id e r e n  f u n d a do s .   

 

  Y  so l o  e s  a p l ic a b l e  a l  su p u e st o  d e l  a mp a ro  

p r om ov i d o  po r  t er c e ro s  ex t r a ño s ,  d a d o  qu e  so n  é s t o s  l o s  qu e  

n o  p o dr í an  h ab e r  r e n d i do  p ru eb a s  an t e  l a s  r e sp on s abl e s ,  y  au n  

e n  es t e  c a so ,  l as  pru eb a s  a d m is i b l e s  t e n dr í an  qu e  e s t ar  

v i ncu l ad a s  co n  l a  d e m ost r a c i ón  d e  l a  v io l a c ió n  d e l  de r e c ho  d e 

a u d ie n c i a ,  y  nu n ca  c on  e l  f o n do  d e  l a  c on t ro v er s ia  

c o rr e sp on d i e nt e ,  t o d a  v e z  qu e  es t as  ú l t im a s  t en d r í an  e n  t odo  

c a s o  q u e  d e s a hoga r s e  an t e  a qu el l as  a u t o r i d a d e s ,  d en t ro  d e  l a  

o b l ig a c ió n  d e  és t as  d e  o t org a r  au d i en c i a  a l  qu ej o so ,  en  c a so  de  

c o n c e de r se  e l  amp a ro .   

 

7.  ¿ E n qu é  supue sto s e s  ap l icable  dicha  ex c epc ió n?  

 

  S e gú n  l a  T e s is :  XX I . 2o .P .A .1 2  K ( 10 a . )  d e  l a  G ac et a  

d e l  S em a n ar io  J u d i c i a l  d e  l a  F e d era c i ó n,  D é c im a É po c a  de  l o s  

T r ibu n al es  Col e g ia d o s  de  C ir cu i t o ,  L i b ro  2 7 ,  Fe br e ro  d e  2 016 ,  

T om o II I ,  P ag .  21 19 ,  l o s  su pu est os  e n  qu e  o pe r a  l a  s eñ al a d a  



e x c ep c ió n  p r ev is t a  e n  e l  se gu n d o  pá r r af o  d e l  ar t í cu l o  75  d e  l a  

L e y  d e  A mp a ro  s on :   

 

a)  Cu an d o  in d eb id a m e nt e  n o  s e  p er m it a  a l  qu e jo so  p a r t i c ip a r  

e n  e l  p ro c e d im i ent o  d e l  c u a l  d er iv ó  e l  a ct o  r e c l am a d o;  y ,   

 

b)  Cu a n do  h a b ien d o  p art i c ip a d o  e n  e l  pr oc e d i mi en t o  qu e  l e  

d i o  o r i g en ,  i n ju st i f i ca d a m ent e  n o  s e  l e  p er mit i e ra  o f r e c er  

p ru eb a s .  

 

8.  ¿E n  qu é  supue sto s no  p roc e de  ta l  e xc ep c ión ?  

 

  S e gú n  l a  T es i s :  I .8 o . C. 19  K  ( 1 0 a. )  d e  l a  G ac et a  d e l  

S e m a na r io  J u d i c ia l  de  l a  F e d er a c ión  d e  l a  Dé c i m a É po c a  d e  

l os  Tr i bu n al e s  C ol eg i a do s  d e  C i r cu i t o ,  L ib ro  34 ,  S ept i e m br e  d e  

2 0 16 ,  T om o I V ,  P ag .  28 8 8 ,  d ebe  t e n er s e  pr e s ent e  qu e  l a  

p o s ib i l i d a d  d e  r en d i r  pr u e b as  en  e l  a m p aro  t a mp oc o  ex is t e  

c u an d o  l a  l ey  qu e  r i j a  e l  a su nt o  no  l a  e s t ab l e zc a  p a r a  e l  

p r oc e d i mi e nt o  co rr e s po nd i e nt e ,  p u di e n do  pr e s ent ar s e  a l  

r e s p ect o  d o s  s i t u ac i o n es :   

 



  1 )  L a  pr i me r a ,  c u an do  l a  l e y  d e  l a  m at e r i a ,  

v á l i d am e nt e ,  no  c o nt em pl e  d i ch a  po s ib i l i d a d,  c om o po d r í a  

s u c ed e r ,  p or  e j emp l o ,  s i  co n cl u y ó  e l  p er i od o  pr ob at or i o ,  s i  s e  

p r et en d e  r e n d ir  pru e b a  co nt r a  p r esu n ci on e s  l eg a l e s  qu e  no  l a  

a d m it a n,  o  en  l a  s e gu n da  in st a nc i a  d e  u n  ju ic i o ,  cu an d o  l a  l e y  

n o  l as  p er m it e ,  o  p or  cu al qu i e r  o t r a  c au s a;  c a so s  en  l o s  qu e 

e v i d ent e me nt e  n o  c a b r ía  qu e  e n  e l  a m p ar o  s e  a d mit i e s e n  l as  

p r op i a s  pru eb a s ,  p r e c is a m ent e  p or  s e r  v á l i d a  l a  pr ohi b i c ió n  d e  

h a c e r l o .  

 

  2)  L a s e gu n d a s i t u a c i ón  qu e  pod r í a  pr e s ent a rs e  

s e r í a  l a  co ns i s t e nt e  en  qu e  l a  l e y ,  in d e b id a me nt e ,  no  

p e r mit i e s e  r e n d ir  p ru e b a s;  en  c u ya  h ip ót es i s  l a  so l u c ió n  no  

p o dr í a  s er  l a  de  re c i b ir l a s  en  e l  ju i c i o  co n st i t u c io n al ,  p a r a  

r e so l v er  d e  es a  m a n er a ,  d i r e ct ame nt e ,  e l  c on f l i c t o  s o me t i d o 

a n t e  l a  r e sp on s abl e ,  s i no  l a  d e  d e c l a r a r  l a  in c on st i t u c i o n al id a d 

d e  l a  l e y ,  co n  l as  c o n se cu e n c ia s  in he r e nt es ,  s egú n  l a  s i t u a c i ón  

c o n cr et a  de  qu e  se  t r at as e .  

 



9 .  ¿E n  qu é  mome nt o pu ede  o fr ec e r se  la  p ru eba  

do cume nta l  y  a  su  v ez  e n  qu é  mom en to  pu e de  

obj eta r se ?  

 

  L a s  pru e b as  d ebe r á n  o f r e c er s e  y  r e nd i rs e  en  l a  

a u d ie n c i a  co nst i t u c io n al ,  s a l v o  qu e  es t a  L e y  d i s po ng a  ot ra  

c o s a .  L a  d o cu m en t al  po d r á  pr e s en t ar s e  co n  ant er io r i d ad ,  s i n  

p e r ju i c i o  de  qu e  e l  ó rg a no  ju r i s d i cc i o n al  ha g a  r e l a c ió n  d e  e l l a  

e n  l a  au d i en c i a  y  l a  t en g a  c om o  r ec i b i d a  en  e s e  a ct o ,  au n qu e 

n o  ex i s t a  ge st ió n  ex pr e s a  d e l  i nt e r e s a do .  P or  l o  qu e  d e  l a  

i nt e rp r et a c i ón  s is t em át i c a  d e  l o s  ar t í cu l os  119  y  1 22  d e  l a  L e y  

d e  Am p ar o ,  s e  co n cl u y e  qu e  s i  l a  p ru e b a  d oc u m e nt al  pu e de 

p r e s ent ar s e  co n  a n t e r io r i d a d  a  l a  a u di e n c ia  co n st i t u c io na l ,  

n a d a  i mp i d e  qu e  l a  o b je c ió n  a  u n a  d o cu m ent al  t a mbi é n  pu e de  

h a c e r se  a nt es  d e  és t a  y ,  po r  l o  mi s mo ,  e n  es t e  ú l t i mo  s u pu e st o ,  

e l  J u e z  d e  D is t r i t o  d eb e  t en er  po r  m a n i f es t a d a  l a  ob j e c i ón ,  s in  

p e r ju i c i o  d e  h a c e r  nu ev a m ent e  r e l ac i ó n  d e  e l l a  e n  l a  a u d ie n c i a  

c o n st i t u c i on al  y  t e n e r l a  p or  h e c h a  e n  e s e  a ct o ,  o  b i en ,  r e s erv a r  

e l  a cu e r do  cor r e sp o n di e nt e  a  l a  ob j e c i ón  pa r a  e l  mom e nt o  d e 

s u  ce l e br a c ió n,  l a  c u al  d eb er á  su s p e n d er s e  p a ra  re c i b ir  l as  



p ru eb a s  y  co nt r a pru e b as  r e l at iv a s  a  l a  f a l se d a d  o  au t e nt i c i d a d 

d e l  d o cu m e nt o  o bj e t a d o . 2 

 

1 0.  ¿Cuán to s t ipo s  de  p ru eba  doc um enta l  ex ist en  e n 

amp aro?  

 

  S e gú n  l a  T e s is :  I I I .2 o . C. 15  K  d e l  S em a n ar i o  J u di c i al  

d e  l a  F e d e ra c i ón  y  su  G a cet a  N ov en a  Ép o c a  d e  l o s  

T r ibu n al es  Col e g i a d o s  d e  C ir cu i t o  To mo  X XI II ,  F e br e ro  de 

2 0 06 ,  P a g .  18 8 4 ,  l a  L e y  de  a m pa ro  r e gu l a  do s  t ip o s  d e  p ru eb a  

d o cu m ent al  en  e l  j u ic i o ,  s i e n do  l a  pr i m er a ,  l a  r e l at iv a  a  co p i as  

c e r t i f i c a d as  d e  ac t u a c io ne s  qu e  l a  a u t o r i d a d  s e  e n cu e nt r a  

o b l ig a d a  a  ex p e d ir ,  y a  s e a  a  p et ic i ón  d e l  qu e j os o  o  de l  J u zg a do 

d e  D is t r i t o ,  cu mp l id o  e l  r equ i s i t o  d e  qu e  s e  a cr e d i t e  su  

s o l i c i t u d;  y  l a  se gu n d a,  a t i ne nt e  a  a c t u a ci on e s  co n cl u i d as ,  

r e s p ect o  d e  l a s  c u al e s  p o dr á  ped i r s e  a l  a  qu o  f e d e r a l ,  e l  

o r ig i na l  d e  l as  mis m a s  a  i nst a n c ia  d e  cu al q u i er a  de  l a s  p ar t e s  

e n  e l  ju i c io  d e  a mp a ro .  
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Jurisprudencia Fuente: Gaceta del Semanario Judicial de la Federación Libro 55, Junio de 2018, 
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1 1.  ¿Cómo  deb e  r ea l iza rse  e l  ofre c im ien to  de  las  

p ru eba s te st imon ia l ,  p er icia l ,  in spe cc ió n  ju dicia l?  

 

  S e gú n  e l  ar t í cu l o  1 19  d e  l a  L ey  d e  Am p ar o ,  l a s  

p ru eb a s  t e s t im oni a l ,  p er i c i a l ,  i ns pe c c i ón  ju d i c i a l  o  c u al qu i e r  

o t r a  qu e  a me r i t e  d e s a h ogo  p o st e r io r ,  d eb er á n  o f r e ce r s e  a  m ás  

t ar d a r ,  c i n co  d í a s  h á bi l e s  a nt e s  d e  l a  au d i e nc i a  co nst i t u c io na l ,  

s i n  c ont a r  e l  de l  o f r e c im i e nt o  n i  e l  s e ña l a d o  p ar a  l a  p ro pi a  

a u d ie n c i a .  

 

 

  E s t e  p l a z o  no  p o dr á  am pl i ar s e  c on  m ot iv o  d el  

d i f er im i e nt o  d e  l a  au d i en c i a  co n st i t u c io na l ,  s a l v o  qu e  s e  t r at e  

d e  p ro b ar  o  d e sv ir t u a r  h e c ho s  qu e  n o  h a y an  pod i d o  s er  

c o no c i do s  po r  l as  p a r t e s  c on  l a  op o rt u n i d a d  l eg al  s u f ic i e nt e  

p a r a  o f re c e r l as  en  e l  p l a zo  r e f e r i do ,  p or  c au s as  no  im pu t a bl es  

a  su  d e scu i d o  o  ne g l i ge n c i a  d ent ro  d e l  pr o ce d i mi e nt o .  E n  e s t o s  

c a s o s ,  e l  p l a z o  pa r a  e l  o f r ec i m ie nt o  d e  t a l es  pru e ba s  s er á  e l  

s e ñ al a do  p ar a  l a  a u di e n ci a  co ns t i t u c i on al ,  t o man d o  co mo 

i n d i c a do r  l a  nu e v a  f e c h a  s e ñ al a da  p a r a  l a  au d i en c i a .  

 

 



   P a r a  e l  o f r e c i m i e nt o  d e  l as  p r u e b a s 

t e s t i mo n i a l ,  p er i c i a l  o  in sp e c c ió n  ju d i c i a l ,  s e  d eb e r án  ex h i b ir  

o r ig i na l  y  co p i as  p ar a  c a d a  u na  d e  l a s  p a r t e s  d e  l o s  

i nt e rr og at o r io s  a l  t e no r  d e  l o s  cu al e s  d eb e r án  s e r  ex a m i n a do s  

l os  t e s t igo s ,  p rop o rc i on a n do  e l  n o mb re  y  en  su  c a s o  e l  

d o m i c i l i o  cu a n do  n o  l o s  pu e d a  pr e se nt a r ;  e l  cu e st io na r i o  p ara  

l os  p e r i t o s  o  d e  l o s  pu nt os  sob re  l os  qu e  de b a  v er s a r  l a  

i n s p ec c i ón .  N o  se  a d m it i r á n  m á s  d e  t r es  t e s t i go s  p or  c a d a 

h e c h o.  

1 2.  ¿Cómo  se  comp uta  dic ho té rm in o?  

 

  S e  co mpu t a  d e  ad e l ant e  p a r a  at r ás ,  t o m an do  co mo 

r ef e re n c i a  e l  d í a  f i j a do  p ar a  l a  ce l eb r a c i ón  d e  l a  a u d ie n c i a  

c o n st i t u c i on al .  

 

1 3.  ¿ En  e l  cóm put o de  la s  pru eba s  t est imon ia l,  p er ic ia l  

y  de  in sp e cc ió n  o cu lar  en  e l  ju ic io  de  ampa ro  como  

de be n  co n sidera rse  lo s  día s  dec lara do s  in háb ile s?  

 

  S e gú n  l a  T e s is :  1 a . / J .  13 2/2 0 09  d el  S em a n ar io  

J u d i c i a l  d e  l a  F e de r a c ió n  y  su  G a c et a  d e  l a  N ov e n a  Ép o c a  d e  l a  



P r im e r a  S al a ,  Tom o  XX XI ,  M ar zo  d e  2 01 0 ,  P a g .  6 10,  c onf or m e 

a l  i n c is o  c)  d e l  pu nt o  P r i m er o  d e l  A cu e rd o  G e n er al  1 0/ 2 0 06  

d e l  P l e no  d e l  C on s e jo  d e  l a  J u d ica t u r a  Fe d e r al ,  r e l a t iv o  a  l a  

d e t er m in a c ió n  de  l os  d í a s  in h áb i l e s  y  l os  d e  d e s ca n so ,  

p u bl i c a do  en  e l  S e m a na r io  J u d i c ia l  d e  l a  F e d e ra c i ó n  y  su  

G a c et a ,  N ov e n a  Ép o c a,  T om o X XI II ,  f e br er o  d e  2 0 06 ,  pá g ina  

2 0 09 ,  t r at án d os e  d e l  c óm pu t o  d e l  p l a z o  p ar a  e l  o f r e c i mi e nt o  

d e  l a s  pru eb a s  me n c i on a d a s ,  c on s id e r a r  in h áb i l  cu al qu i e r a  d e 

l os  d í a s  s e ña l ad os  po r  e l  r e f er i do  i n c is o  c) ,  r e du nd a  e n  u n 

p e r ju i c i o  p ar a  e l  o f e re nt e  p or qu e  p or  u n  l a do ,  s e  r e co rr e  e l  

t ér m in o  d e l  p l azo  a l  d í a  h áb i l  i nm e d i at o  a nt e r io r  y ,  po r  e l  

o t ro ,  d e  ha b er  r ea l i z a do  e l  o f r e c im i e nt o  s i n  co ns id e r a r  c om o 

i n h á bi l  a l gu no  de  l o s  d í as  s e ñ al ad o s  c on  es e  ca r ác t er  en  el  

a l u d i do  A cu e r do  G e n er al ,  d i c h o  o f r ec i m ien t o  s er á  

e x t em po r án e o .   

 

 

  E n  e s e  s ent i do  y  t o m an d o  en  cu e nt a  qu e  e l  Tr i bu n al  

P l e no  de  l a  Su p re m a  C ort e  d e  J u s t ic i a  h a  s o st en id o  qu e  en  

c a s o  d e  ex is t i r  c on f u s i ón  r e sp e ct o  a l  có mpu t o  c or re sp o n di e nt e  

d e b e  e s t ar s e  a  l o  m á s  f av o r abl e  p a r a  e l  p ro mo v e nt e  d e l  

a m p ar o ,  s e  co n cl u y e  qu e  a  f i n  d e  n o  a f e ct ar  l o s  d er e ch o s  d e  l as  

p a r t e s ,  pr oc e d e  qu e  e l  ju e z  d e  D i s t r i t o ,  só l o  p a r a  re a l i za r  e l  



c ó m pu t o  d e l  p l a zo  a  qu e  s e  re f i e re  e l  a r t íc u l o  15 1  d e  l a  L e y  d e 

A m p ar o ,  co n s i d e re  c o mo  h áb i l e s  l o s  d í as  a  qu e  s e  r e f i er e  e l  

i n c i so  c)  de l  pu nt o  Pr i me ro  d e l  A cu e r d o  G e n er al  se ñ al a do ,  qu e  

e s t a b l e  “ l os  l u n es  e n  qu e  p or  d is p os i c i ón  d e l  a r t í cu l o  74  d e  l a  

L e y  F e d e ra l  d e l  Tr a b aj o  d e j e  d e  l abo r ar s e” .  

 

1 4.  ¿ E n qu é  supu e sto  p roc e de el  de sec ham iento  de  

p ru eba s de l  t erc e ro  int e re sa do?  

 

  S e gú n  l a  T e s is :  I X. 1o . C . A. 1  K  ( 10 a . ) ,  G a c et a  d e l  

S e m a na r io  J u d i c ia l  de  l a  F e d er a c ión  d e  l a  D é ci m a  É po c a  d e  l o s  

T r ibu n al es  C ol eg ia d o s  d e  C ir cu i t o ,  L ib ro  32 ,  J u l i o  d e  2 0 16,  

T om o II I ,  P ag .  22 1 3 ,  d e  l a  int er pr et a c ió n  s i s t e m át i c a  d e  l os  

a r t í cu l os  5 o .  y  75  d e  l a  L ey  d e  Am p a ro ,  s e  a dv ie r t e ,  po r  un  

l a do ,  qu e  l e  r e su l t a  e l  c ar á ct er  d e  t e r ce ro  int er es a d o  a  l a  

c o nt r a p art e  d e l  qu e jo so ,  cu an d o  e l  a mp a ro  s e  p ro mu ev e  po r  

qu i e n  se  o st e nt a  t e r c e ro  ex t r a ño  por  e qu ip a r a c i ón  y ,  p o r  o t ro ,  

qu e  e l  a ct o  r e c l a m a d o  d e b e  a pre c i a r se  t a l  co mo a p a r ez c a  

a c r e d i t a do  ant e  l a  r es p on s abl e ,  s in  qu e  s ea  d abl e  a d m it i r  o  

t o m ar  en  cu ent a  m e d io s  d e  co nv i c c i ón  qu e  n o  s e  hu b ie s e n 

r e n d i do  a nt e  e l l a .   

 



 

  C o ns e cu e nt em e nt e ,  s i  e l  t e r ce ro  in t e r es a d o  o f r e ce  

p ru eb a s  qu e  no  f u e r on  r en d i d as  a nt e  l a  r e sp on s a bl e ,  l a s  cu al es  

t i en e n  co mo  ú ni ca  f in a l i d a d  m e jor a r  o  p er f e c c io nar  e l  a ct o  

r e c l a m a do ,  d eb en  d es e c h ar s e .  En  pr im e r  l u g ar ,  po rqu e  e l  

i n v o c a do  nu m e r al  75 ,  i m po n e  a l  j u zg a do r  l a  o b l i g a c ió n  de 

a p r e c ia r  e l  a ct o  c om b at i d o  t a l  c o mo  f u e  pro b a do  ant e  la  

a u t o r i da d  y ,  e n  s egu n do ,  p or qu e  d e  p e r mit i rs e  qu e  s e  t o m en  e n 

c o n s i d e r ac i ón  l as  p ro b an z a s  r e f e r i d a s ,  s e  v u l ne r a r í a  e l  

p r in c i p io  d e  no n  r e f or m at io  in  pe iu s ,  qu e  im p er a  en  e l  ju i c i o  

d e  am p ar o ,  c onf or m e a l  cu al ,  n o  pu e d e  ag r av ar s e  l a  s i t u a c i ón  

j u r í d i c a  qu e  gu a rd a  e l  q u e jo s o  d er iv a d a  d e l  a ct o  r e c l a m a d o.  

 

1 5.  ¿ Qu é  pr oc e de  e n  ca so  de no  e xh ib ir  e l  

in te rro gator io  o rigina l  y/o  copia s  de  este  en  la  p ru eba  

t e st imon ia l?  

 

  S e gú n  l a  Te s i s :  I I .4 o . C. 3  K  ( 1 0 a. )  d e  l a  G a c et a  d e l  

S e m a na r io  J u d i c ia l  de  l a  F e d er a c ión  d e  l a  D é ci m a  É po c a  d e  l o s  

T r ibu n al es  C ol e g i a d o s  d e  C i r cu i t o ,  L ib ro  2 5 ,  Di c i e m br e  d e  

2 0 15 ,  To mo  I I ,  Pa g .  1 29 6 ,   cu an do  f a l t e n  t o t a l  o  p ar c i a l m ent e  

l a s  c op i a s ,  s e  r equ e r ir á  a l  o f er en t e  p ar a  qu e  l as  p r es e nt e  



d e nt ro  d e l  p l a zo  de  t r e s  d ía s ;  s i  no  l a s  ex h ib i e re ,  s e  t en d r á  p or  

n o  o f re c i d a  l a  pru e b a,  d e  igu al  m a n er a  y  c on  e l  o b j et o  de  

c o n se rv ar  l a  igu al d a d  p ro c e sa l  e nt re  l a s  p a r t e s ,  d eb erá  

r e qu e r ir s e  e l  o r ig i n al  d e l  int e rr og at or io  cu an d o  no  s e  h aya  

p r e s ent a do ,  c on  e l  ob j et o  d e  qu e  és t a s  pu e d a n  t en e r  

c o no c i mi e nt o  d e  és t e  y  p r ep a ra r  r epr e gu nt a s .  

 

1 6.  ¿ Qu é  r equ isito s  de be  re un ir  la  p ru eba  t est imo n ia l?  

 

  S e gú n  l a  T e s is :  XX .1 o . 1 07  K de l  S em a n ar i o  J u d i c ia l  

d e  l a  F e de r a c i ón  y  su  G a c et a  d e  l a  N ov e n a  Ép o ca  d e  l os  

T r ibu n al es  C ol eg ia d o s  d e  C ir cu i t o ,  To mo V II ,  En er o  d e  19 9 8,  

P a g .  1 15 1 ,  d e  c on f or m i d a d c on  e l  ar t í cu l o  17 5  de l  C ó d igo  

F e d e ra l  d e  P ro c ed i m i e nt o s  C iv i l e s ,  ap l i c a do  su pl et o r i am e nt e  

a l  ju i c i o  d e  a mpa r o ,  l a s  p r egu nt as  y  r ep r egu nt as  qu e  s e an  

p r opu e st as  en  e l  p l ie go  r e s pe ct iv o ,  a l  t e no r  d e  l a s  cu al e s  d e be  

d e s a h og ar s e  l a  p ru eb a  t es t im o ni a l  e n  l a  a u di e n c ia  

c o n st i t u c i on al ,  d eb e n  r eu n i r  l o s  s igu i ent e s  r equ i s i t o s :   

 

  a)  S u s  t ér m in os  de b e n s er  c l ar o s  y  p r e c is o s ;   

 

  b)  D e be n  s e r  c ond u c ent e s  a  l a  cu e st ió n  d e b at i d a ;   



 

  c )  L a  pr e gu nt a  de b e r á  co m pr en d e r  u n  s o l o  h e c ho  y  

n o  h e c ho s  o  c i r cu n st a n c ia s  d i f e r ent e s .   

 

  P or  t a nt o ,  s i  l a  p ru eb a  en  co m ent o  no  r eú ne  l os  

r e qu is i t os  c i t a dos ,  e l  J u e z  d e  am p a ro  t i en e  l a  f a c u l t a d  d e  

d e s e c h ar l a s  a l  mo m ent o  d e  su  c a l i f i c ac i ón ,  pe ro  n o  po d r á 

h a c e r l o  po r  a l gú n  m ot iv o  d iv er so .  

 

 

1 7.  ¿ Es  ne c e sar io  se ña la r  e l  nomb re  de  los  te st igo s  e n  

la  p ru eba  t est imo n ia l?  

 

  S e gú n  l a  T es i s :  P . /J .  75 / 2 0 01  d e l  S e m an a r i o  

J u d i c i a l  d e  l a  F ed e r a c ió n  y  su  G a ce t a  d e  l a  N ov en a  É p o c a  d el  

P l e no ,  T om o  X III ,  J u n io  d e  2 0 01 ,  P a g .  4 7 ,  u n a  c o rr e ct a  

i nt e rp r et a c i ón  d e  l o  d i s pu e st o  e n  e l  ar t í cu l o  15 1  d e  l a  L ey  de  

A m p ar o  ( L ey  d e  Am p a ro  a br og a d a) ,  i ns p ir a d a  e n  l o s  p r in c i p io s  

d e  s e gu r i d a d,  igu a l d a d  y  c er t e z a  ju r í d i c a ,  en  r e l ac ió n  co n  l o  

p r ev i s t o  en  l os  a r t í cu l os  16 5 ,  16 7 ,  1 74 ,  1 76 ,  179  y  18 2  d e l  

C ó d ig o  Fe d e r al  d e  Pr oc e d i mi e nt o s  C iv i l e s ,  d e  a p l i c a c ión  

s u pl et or i a  a  aqu e l l a  l e y ,  e n  t érm i no s  de  su  a r t í c u l o  2 o . ,  



c o n du c e  a  ev i de n c i a r  qu e  s i  b i e n  d i c ho s  p rec e pt o s  no  

e s t a b l e c en  l a  o b l ig a c ió n  d e  d a r  e l  n o mb re  d e  l o s  t es t igo s ,  de  

s u  an ál i s i s  s e  in f ie r e  qu e  e l  J u e z  de b e r á  co no c er  e l  n o mb re  d e  

a qu él l o s ,  a  e f e ct o  d e  l l ev ar  a  c ab o  l a  pr e p ar a c ión  d e  d i c h a  

p ru eb a ,  y a  s e a  a  v i r t u d  d e  l os  qu e  de b a  c i t a r ,  d e  su st a n c i a r  u n 

e x hort o ,  o  b i e n ,  a l  pr ot e st a r l o s ,  po r  l o  qu e  e l  o f e re nt e  d e  l a  

p ru eb a  t e s t im on ia l  d eb e r á ,  pr ev i am e nt e  a  l a  c e l eb ra c i ó n  de  l a  

a u d ie n c i a  co nst i t u c io n al ,  pr op orc i o n ar  e l  no mb re  d e  l as  

p e r so n as  qu e  r end i r á n  su  t e s t i mo ni o ,  a  f i n  d e  qu e  l as  p a r t e s  en  

l i t ig io  co n st i t u c io n al ,  a s í  co mo e l  J u e z  F e de ra l ,  t en g an 

c o no c i mi e nt o ,  con  p r ec i s ió n,  d e  l as  p e rs on a s  q u e  l o  p r e st ar á n 

y  d e  es t a  m a n er a  e s t é n  e n  apt i t u d  d e  d et er mi n ar  su  i d o n ei d a d ,  

p e r mit i e n do  qu e  s e  f o rmu l e n  y  pr e p a r en  o port u n am e nt e ,  p or  

e s c r i t o  o  v er b al me nt e ,  l a s  r e pr egu nt a s  y ,  en  su  c a so ,  l a  p os i b l e  

i m pu g n a c ió n  d e  d i c h a  id on e i d ad ,  l o  qu e  s e  t ra d u c ir á  e n 

ot or g ar  a  l as  p a r t e s  l a  m is m a igu a l d a d pr o ce s a l  pa r a  h a c er  

v a l er  su s  d e re c ho s  y  e j er c er  su s  d e f en s a s ,  br i nd án d ol e s  as í  

c e r t e z a  ju r í d i c a ,  c i r cu nst a n c i a  es t a  qu e  n o  pu e d e  t e n e rs e  p or  

s a t i s f e c h a  s i  l a  p r ob a nz a  s e  o f r ec e  s i n  l a  in d i c a c i ó n  d e  l os  

n o mb re s  d e  l o s  t e s t i go s ,  po r  l o  qu e  en  e s t e  su pu es t o  d eb e r á 

r e qu er ir s e  a l  o f e re nt e  a  e f e ct o  d e  qu e  su bs a n e  t a l  o mi s i ón .  

 



1 8.  ¿Cómo  se  int eg ra  la  pru eba  p er ic ia l?  

 

  S e gú n  l a  T e s is :  2 a . /J .  14 8 /2 0 08  d el  S em a n ar io  

J u d i c i a l  d e  l a  F e de r a c ió n  y  su  G a c et a  d e  l a  N ov e n a  Ép o c a  d e  l a  

S e gu n d a  S al a ,  Tom o  XXV II I ,  O ct u b r e  d e  2 0 08 ,  P ag .  4 4 7 ,  l a  

p ru eb a  p er i c i a l  se  int e gr a  f or m al  y  m at e r i a l m e nt e  co n  l os  

s i gu i ent e s  e l e m ent o s :   

 

  a)  L a  d e s ig n a ci ón  d e  p er i t o s  qu e  ha g a  e l  J u e z  o ,  en  

s u  c a so ,  l as  p ar t es ,  pa r a  qu e  s e  a soc i e n  co n  e l  d e s ig na d o  por  e l  

J u z g ad or ;   

 

  b)  L a  p re s e nt ac ió n  d e l  cu e st io n ar i o  qu e  d e b er á n 

r e s po n de r  l o s  p er i t o s ;   

 

  c )  L a  a di c i ón  a l  cu e st i on a r io  p or  l as  d e m ás  pa rt e s ;  

 

  d)  L a  a c e pt a c ió n  d e l  ca rg o  d e  p er i t o  y  l a  

p r e s ent a c ió n  d e  l o s  d i c t á m en e s  c orr e s po n di e nt es .  

 



  1 9.  ¿Cómo  se  va lo ra  la  p ru eba  p er icial  en 

amp aro?  

 

S e gú n  l a  T e s is :  2 a . /J .9 7 /2 01 5  ( 1 0 a . )  d e  l a  G a c e t a  d el  

S e m a na r io  J u d i c ia l  de  l a  F e d er a c ión  d e  l a  Dé c i m a Ép o c a  d e  l a  

S e gu n d a  S al a ,  L ib ro  21 ,  Ag o st o  d e  2 0 15 ,  To mo  I ,  Pa g .  8 1 5 ,  l a  

p ru eb a  p er i c i a l  se r á  c a l i f i ca d a  por  e l  J u e z  s egú n  p ru d en t e  

e s t i m a c ió n,  l o  qu e  s i gn i f i c a  qu e ,  pa r a  su  v a l or a c ió n,  n o  e s t á  

s u j et o  a  u n  m ét o do  l e g al  o  t a s a d o ,  s i n o  qu e  e s  l i br e ,  l o  qu e  n o 

i m pl i c a  qu e  l a  qu e  l l ev e  a  c a bo  e s t é  ex ent a  d e  u n a  ex po s ic i ón  

r a z on a d a  qu e  d es a r ro l l e  l a s  co n cl u s io n es  a  l a s  qu e  ar r ib e ,  

p o rqu e  e s e  e je rc i c i o  d e  r a zo nab i l i d a d,  qu e  i nv o l u c r a  l a  

v a l or a c ió n  d e  u n a  p ru eb a  p er i c i a l  se gú n  su  pr u d e nt e  

e s t i m a c ió n,  t a mb ié n  ex ig e  e l  r es p et o  a l  pr i n c ip io  d e  l eg a l i d ad 

qu e  o bl ig a ,  e n  e l  e j er c i c io  ju r is d i c c io n al ,  a  mot iv a r  l a s  

c o n cl u s i on e s  qu e  ex pl iqu e n  po r  qu é  e l  d i c t am e n p er i c i al  

p r ov o c a  co nv i c c ión  p a r a  e l  d i c t a d o  d e  l a  s ent e n ci a ,  po r  l o  qu e  

s ó l o  l l ev an d o  a  c ab o  e l  e j e rc i c io  qu e  s e  i n di c a  po dr á  c a l i f i c a r se  

c o mo  d e bi d a m ent e  v a l o r a d a  u n a  pru eb a  p er i c i a l  en  e l  ju i c i o  d e  

a m p ar o .  

 

  A  su  v e z ,  s e gú n l a  T e s is :  2 a ./J .  25 0/ 2 00 7  d e l  

S e m a na r io  J u d i c ia l  d e  l a  F e d er a c ión  y  su  G a c et a  de  l a   N ov en a  



É p o c a  l o c a l i z a b l e  c on  e l  nú me ro  d e  r eg i s t ro :  1 7 04 7 1 ,  d e  la  

S e gu n d a  Sa l a  T om o  X XV I I ,  Ene r o  d e  2 0 08 ,  P ag .  4 36 ,  e s  

i l eg a l  l a  d e c l a rat o r i a  de  d e s er c ió n  d e  l a  pru e ba  p e r i c i a l  

a n u n c i a d a  s i  n o  se  p r es e nt a  a l  p er i t o  pr opu e st o  po r  e l  o f e re nt e  

d e nt ro  d e l  p l a zo  d e  3  d í a s  a  f in  d e  q u e  m a ni f i e s t e  s i  a c e pt a  o  

n o  e l  c a rg o  c onf e r i d o  y ,  en  su  ca s o ,  r i n d a  l a  pr ot est a  d e  l ey ,  en  

a t en c ió n  a  q u e  d e l  ( pr i me r  p árr af o  d e l  ar t í cu l o  12 0)  d e  l a  L ey  

d e  A m pa ro  s e  a dv i e r t e  qu e  u n a  v e z  qu e  s e  t i en e  por  an u n c i a d a 

l a  pru e b a  p e r i c i a l ,  e l  ó r g a no  d e  co nt r o l  co n st i t u c io n al  d eb e  

d e s i gn a r  a l  o  l os  p e r i t o s  qu e  es t i m e n e ce s ar i os ,  

i n d e p en d i ent e m en t e  d e  qu e  e l  o f e r e nt e  d e  l a  p ru e b a  o  l as  

d e m á s  p a rt e s  n om b re n  su s  p er i t o s  p a r a  qu e  se  a s o c i en  a l  

d e s i gn a d o  p or  aqu él ,  y a  qu e  s i  t a l  pru e ba  no  e s  co l e g i ad a ,  

t a mp oc o  e s  i mp re s c i n d ib l e  qu e  en  su  d e s ah og o  in t e rv e ng an 

e s p e c i a l i s t a s  d iv er s os  a l  no mb r a do  o f i c io s am e nt e  p or  e l  J u ez  

F e d e ra l .  Es  d e c i r ,  b ast a  co n  qu e  s e  d e s ah ogu e  m ed i a nt e  e l  

d i c t am e n q u e  r i nd a  e l  p e r i t o  s e l e cc i o n a do  po r  e l  J u e z  Fe d e r al ,  

a u n  s i n  l a  i nt er v en c i ón  d e  l o s  qu e ,  e n  su  c as o ,  p ro po ng a n l as  

p a r t e s .  

2 0.  ¿ Qu é  pro c ede  a nt e  la  om isió n de  exh ib ir  e l  

c ue stio na rio  r esp ec tivo  de  la  pr ueb a pe r ic ia l?  

 



  S e gú n  l a  T e s is :  P ./ J .  18 / 2 018  ( 1 0 a. )  d e  l a  G a c et a  d e l  

S e m a na r io  J u d i c ia l  d e  l a  F e de r ac i ó n  de  l a  Dé c im a  É po ca  

l oc a l i z a b l e  c on  e l  n ú m e ro  d e  r eg i s t ro  2 01 71 3 1 ,  d e l  P l en o ,  L i bro  

5 5 ,  J u ni o  d e  2 0 18 ,  T om o  I ,  Pa g .  14 ,  c o nf or m e  a l  a r t í cu l o  119  d e 

l a  L ey  d e  A m p aro ,  e l  p l a z o  p ar a  o f r ec e r  l a  pru eb a  p er ic i a l  e n  e l  

j u ic i o  d e  a m p a ro  i n d ir e ct o  c or r e  d e s d e  l a  pr e s ent ac i ó n  d e  l a  

d e m a n d a ha st a  c i n c o  d ía s  h áb i l e s  ant e s  d e  l a  a u d ie n c i a  

c o n st i t u c i on al ,  s i n  c ont a r  e l  d ía  d e l  o f r e c i mi en t o  n i  e l  

s e ñ al a do  p ar a  l a  p r op i a  au d ie n c ia .  A s im i sm o,  d i sp o ne  qu e 

p a r a  su  o f r e c im ie nt o ,  de b er á n  ex h i b ir s e  e l  or i g i n al  y  c op i a s  

d e l  cu e st io n ar i o  p a r a  c ad a  u n a  d e  l a s  p a r t e s ,  a l  t e no r  de l  cu al  

d e b e rá  d e s a hog a rs e  l a  p ru eb a ;  y  qu e  a  f a l t a  t o t a l  o  p a r c i a l  de  

l a s  co p ia s ,  e l  J u ez  d e l  co no c i mi e nt o  r equ e r i r á  a l  o f er e nt e  p a r a 

qu e  l as  p re s e nt e  d e nt ro  d e l  p l a zo  d e  t r e s  d í a s ,  a p erc i b i én d olo  

qu e  d e  no  h a c e r l o  d ent ro  d e l  p l az o  co n c ed i d o  l a  p ru eb a  se  

t en d r á  po r  no  o f r e c i d a .  En  e s e  t e n or ,  no  b a st a  co n  qu e  l a  

p ru eb a  s e  o f r e z c a  p a r a  s er  a dm it i da ,  pu es  l a s  c on d ic i o n es  d e 

e f i ca c i a  d e l  o f re c i m i ent o  d e  l a  pru e b a  p e r ic i a l  so n  su  

o po rt u ni d a d ,  l a  e x hi b i c i ón  d e l  cu e st i on a r io  o r ig in a l  y  l a  

p r e s ent a c ió n  d e  l a s  co p ia s  r es p ec t iv a s .  D e  a h í  qu e ,  s i  l a  

p ru eb a  s e  o f r e c e  d e s at e n d ie n do  cu a l qu i e r a  d e  l o s  dos  p r i m er os  

r e qu is i t os ,  e l  J u ez  d e l  c on o c im i ent o  d e be  d e s e ch a r l a ,  p er o  s i  



s e  o m it e  ex h i b i r  l a s  co p i a s ,  l a  co n s ec u e n c i a  es  pr ev e n ir  a l  

o f e r ent e .  

 

  A s í ,  d a d a s  su s  d iv er s a s  f i n a l i da d es ,  l a  f a cu l t a d  d e 

r e qu er ir  l a s  co p i as  d e  t r a s l a do ,  ant e  su  f a l t a  t o t a l  o  p a r c i a l ,  n o  

p u ed e  ex t e n d er se  a l  cu est i on a r io  o r ig in al ,  y a  qu e  d e  l o  

c o nt r a r io ,  s e  h ar ía  nu gat or i o  e l  p l a z o  p r ev is t o  e n  e l  ar t í cu l o  

1 19  c i t a do ,  pu es  s ó l o  b a st ar í a  c on  qu e  l a  pru e b a  s e  o f r e c i era  

d e nt ro  d e l  p l a zo  p r ev i s t o  p ar a  e l l o  y  qu e  s e  p er f e c c i on a r a 

f u er a  d e  é l ,  e n  f ra n c a  v i o l a c i ón  a  l o s  pr i n c i p io s  d e  ex pe d i t e z  y  

d e  i gu al d a d  p ro ce s a l  d e  l a s  p ar t e s  qu e  r i ge n  e l  j u ic i o  de  

a m p ar o  in d ir e ct o ,  a d e m ás  d e  qu e  e l  m i sm o  p r ec e pt o  n o 

d i s po n e  qu e  e l  ju zg a d or  de b a  a ct u ar  d e  m an e r a  ex c ep c i on al ,  

c o mo  s í  l o  pr e c i só  c u a n do  s e  t r at a  de  l a  f a l t a  de  co p i as .  

2 1.  ¿ E s po sible  amp lia r  o  a dic io nar  e l  co nt en ido  del  

c ue stio na rio  r elat ivo  a  la  p ru eba  p er ic ia l?  

 

  S e gú n  l a  T e s is :  I .8 o . A.  J / 1  ( 1 0 a. )  de l  S em a n ar io  

J u d i c i a l  d e  l a  F ed e r a c ió n  y  su  G ac e t a  d e  l a  D é c ima  É po c a  d e  

l os  T r ibu n al e s  Co l e g i ad o s  d e  C i rc u i t o ,  L ib ro  X I X,  Ab r i l  de  

2 0 13 ,  T om o 3 ,  P a g .  19 25 ,  a l  n o  e x is t i r  i m pe d i me nt o  p a ra 

h a c e r l o ,  pr o c ed e ,  s i em p re  qu e  l o s  p l ant e a m ie nt o s  gu ar d e n 



r e l a c ió n  c on  l o s  h e c h os  qu e  p re t en d a  a cr e d i t ar  e n  e l  ju i c io  y  

c o n  l os  cu e st io na m i e nt o s  o r ig in al e s  f o rmu l a d os ,  ad e m á s  d e 

qu e  t a l  a mpl i a c ión  s e  p l a nt e e  co n  o po rt u ni d a d  en  r e l a c ió n  c on  

l a  f e c h a  d e  c e l eb r a c ió n  d e  l a  au d i en c i a  co n st i t u c i o n al ,  a l  

t r at a r se  d e  u n  me d i o  pro b at o r io  re c o no c i do  po r  l a  l e y ,  cu y a 

f in a l i d a d e s  o r i en t ar  l a  c on v i c c ión  d e l  ju zg a do r  en  a l gu n a 

m a t e r i a  qu e  r equ i e r a  l a  ex p e rt i c i a  d e  u n  e s pe c i a l i s t a… po r  l o  

t a nt o  e n  e l  m om en t o  d e  p ro nu n c i ars e  e l  J u ez  d e  D i s t r i t o  so br e  

l a  a d i c i ón  a l  cu es t io na r io  d e  pe r i t o s ,  de b er á  v e r i f i c a r  s i  l a s  

n u e v as  p r egu nt as  t i e ne n  o  no  r e l a c ió n  i n me d i at a  c on  l a  

m a t e r i a  d e  l a  pru e b a  p e r i c i a l ,  a  f in  d e  c a l i f i ca r  su  i d o n ei d a d ;  

d e  t a l  su er t e  qu e  s i  l a  a d i c ió n  re s p e ct iv a  no  s at is f a ce  e s t e  

r e qu is i t o ,  su  o f r ec i m i e nt o  es  co nt ra r i o  a  d er e c ho ,  y  e l  ju z g a dor  

n o  e s t á  ob l i g a do  a  t en e r  po r  a d ic i o n a da  l a  p ru e ba  p er i c i a l  

r e s p ect iv a .  

22 .  ¿Q ué  debe  ha ce r  e l  J uez  de  Distr ito  una  v ez  

a nun c ia da  la  pru eba  p er ic ia l  y  a  cuá l  le  o torgar a va lor ?  

 

  S e gú n  l a  T es i s :  2 a ./J .  8 1 /2 01 1  d e l  S e m an a r io  

J u d i c i a l  d e  l a  F e de r a c ió n  y  su  G a c et a  d e  l a  N ov e n a  Ép o c a  d e  l a  

S e gu n d a  S al a ,  T om o XX XI II ,  J u n io  d e  2 01 1 ,  P ag .  300 ,  u n a  v e z  

a n u n c i a d a  l a  pru eb a  p er i c ia l ,  e l  J u ez  d e  Di s t r i t o  d e b e  d e s ig n ar  



a l  o  a  l o s  p er i t os  qu e  e s t im e  n e c esa r i os  p a r a  l a  p r á c t i c a  d e  l a  

d i l ig e nc i a ,  in d e pe n d i e nt e m en t e  de  qu e  c a d a  p art e  pu ed a  

n o mb ra r  a  u n  p er i t o  p a r a  qu e  se  a s o c i e  a l  o f i c ia l  o  r in d a  su  

d i c t am e n po r  s e pa r a d o.   

 

  D e  l o  a nt er io r  se  s igu e  qu e  l a  n a t u r a l e z a  d e  l a  

p e r i c i a l  en  e l  am pa r o  no  e s  co l e g ia da ,  por qu e  e l  ú ni c o  p e r i t a j e  

c u yo  di c t a m en  e s  i n d i sp e ns a bl e  p ar a  su  d e b id a  int eg r a c ió n  y  

d e s a h ogo  e s  e l  d e l  p e r i t o  no m br a do  p o r  e l  ju z g a dor .  

 

 

 

 

2 3.  ¿Cuá l  e s  e l  té rm ino  par a hac e r  la  de signa c ió n de  

p er ito  e n  la  prue ba  p er ic ia l?  

 

  S e gú n  e l  ar t í cu l o  12 0  de  l a  L ey  d e  Am p ar o  l a  

d e s i gn a c ió n  d e b erá  h a c er s e  d e nt r o  d e  l o s  t r es  d í as  s igu i e nt es  a  

a qu él  en  qu e  su r t a  su s  e f e ct os  l a  n ot i f i c a c ió n  d e l  au t o  

a d m i so r io  de  l a  pru e b a.  

 



  2 4.  ¿Cuá l  es  e l  p roc e dim ie nto  a  segu ir  an te  la  

obj e ción  de  do cum en to s e n  mate r ia  de a mparo ?  

 

  S e gú n  e l  ar t í cu l o  12 2  d e  l a  L e y  d e  a m pa ro ,  s i  a l  

p r e s ent ar s e  u n  do cu m ent o  po r  u na  d e  l a s  p ar t e s  o t r a  de  e l l as  

l o  o b jet a r e  d e  f a l s o  e n  l a  au di e n c ia  c on st i t u c i on a l ,  e l  ór g an o 

j u r i s di c c io n al  l a  s u s p e nd e r á  p a r a  c o nt inu a r l a  de nt ro  d e  l os  

d i e z  d í a s  s igu i ent e s ;  en  l a  r e a n u d a c i ó n  d e  l a  au d i e n c i a  s e  

p r e s ent ar á n  l a s  p ru e ba s  r e l at i v a s  a  l a  au t e nt ic i d a d  d el  

d o cu m ent o .  

2 5.  ¿ Qué  e stab le c e  e l  a rt ícu lo  12 1  de  la  L ey  de  Am paro ?  

 

  A rt ícu lo  121 .  A  f i n  de  qu e  l a s  p ar t e s  p u e d a n re n d ir  

s u s  p ru e b a s ,  l os  s e rv i do r es  pú bl ico s  t i en e n  l a  o b l ig a c ió n  d e  

e x p e d i r  co n  t o da  op ort u n i d ad ,  l a s  c op i a s  o  do cu me nt o s  qu e  

a qu él l o s  l e s  hu bi e r e n  so l i c i t ad o .  S i  no  l o  h a c en,  l a  p ar t e  

i nt e r es a d a  u n a  v e z  qu e  a cr e d i t e  h ab e r  h e ch o  l a  p et i c i ón ,  

s o l i c i t ar á  a l  ó rg an o  ju r i s di c c io n al  qu e  r equ i er a  a  l os  o mi s os  y  

d i f ie r a  l a  au d i en c i a ,  l o  qu e  s e  a c or d a r á  s i em pr e  qu e  l a  

s o l i c i t u d  se  hu bi e r e  h e ch o  c in co  d í a s  h áb i l e s  a n t e s  d el  

s e ñ al a do  p a r a  su  c e l eb r a c i ón ,  s in  co nt ar  e l  d e  l a  so l ic i t u d  n i  e l  



s e ñ al a do  p a r a  l a  p ro pi a  au di e n c ia .  E l  órg a no  ju r is d i c c io n al  

h a r á  e l  r equ e r imi e nt o  d e  qu e  s e  l e  e nv í en  d i r ect am e nt e  l os  

d o cu m ent os  o  co pi a s  d ent ro  d e  u n  p l a zo  qu e  no  ex c ed a  d e  d i ez  

d í a s   

 

  S i  a  p e s ar  d e l  r equ e r im i ent o  n o  s e  l e  e nv í an  

o po rt u na m en t e  l os  d o cu m e nt o s  o  co p ia s ,  e l  ór ga no  

j u r i s di c c io n al ,  a  p e t i c ió n  d e  p ar t e ,  po d r á  d i f er i r  l a  a u di e n c ia  

h a st a  e n  t a nt o  s e  e n v í e n ;  h ar á  u so  d e  l os  m e d io s  d e  a p r em i o  y  

a g ot a do s  é s t o s ,  s i  p er s i s t e  e l  i n cu m pl i m ie nt o  d enu n c i a r á  l os  

h e c h os  a l  M in i s t er i o  Pú bl i c o  d e  l a  F e d e ra c i ón .   

 

  S i  se  t r at a  de  a ct u a c io n es  con c l u i d a s ,  po dr á n  

p e d i rs e  o r ig in al e s  a  i nst a n ci a  d e  cu a l qu i e r a  d e  l as  par t e s .  
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